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fim Já se alevantou no horisonte sereno e altivo. 
— evocadôr de gloi 
    

    

   

  

assembleias e t4 
linos que evolam, 
dem em sonho e maravilha! 

Hoje, se o nosso olhar 
momentos, ainda se ob! 

  

CAETANO ALBERTO DA SILVA 
     Redacção — Atelier de gravura — Adi 

Poço Novo, etrada pela 5 do Convento de 
o impresso Da Typ. do Aunnario Comeerola 

Praça dos Reslauradores, 87 
Todos os pedidos de anslgnataras deverão ser acompanitados do 

seu importe É dirigidos à adiialeração da Empresa do Ocetoewte, e o qu 6 serão atendido 

    Corpos 

  

  

renuncia, em contemplação, logo, de repente, & 
dirigido “e amortecido na fixação réta e crua da 
realidade que nos obceca. 

Às festas comemorativas do Primeiro de De. 
zembro de 1640, realisadas, em os anos passados, se bem que molhadas e arrefecidas, ainda tinham. 

  

  

ãos. Primeiro de Dezembro! 
dem longe, desfeito na poeira dos 

O tempo em que a mini 

  

  

  

  

  

      

   

  

s imãs divihamente Íncendidas de a exaltálas  entusiasmos de vitorias recentes € bem longe. fervôres de esperanças reanimadas. 6. mesmo entusiasmo sa- Desta vez, não. a erra. - d e fizeram — e as que, dizem, se jgântas que enrubescem em sauda- poucas e pouco ludae, ções, mantos de estudantes que trapejam praças, nramelhetaram se frases ilorídas, de   

  

res que abençõam, vio: 
Serenatas, almas que ascen. assembleias “sono 

Houve recepçõ 
ridentes 

jornais caturras, laudatorios e 
Organisaram.se regatas. 

Trocaram.se afétuosos e sor: 
- Apetrecharam-se talhe- 

quetes oficias. 

         
        

vezes, em fugidios 
Jum ascetismo de        

  

      

Os senviços DA Cruz Venuuna — Em Li 
ESPOSA DO PRINCH 

    

  DA DE UM CONHOIO DE FERIDOS — À princesa HeLeva DA RUSSIA 
NICOLAU DA GRECIA, EXAMINANDO Os FNIDOS 

(De fotografia)
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almofadado cachaço dos ricaços da Parvonia — 
ai deles! ai de nós! ali desaba o mundo e se trapeja de Crépes 0 301 É os políticos conservadôres que impendem à maior bagagem sobre à blançã da polieagem rtvguera, protestam, pulam, vociferam- "contracção de empréstimos seria pára les o para ns a unica slação rascavel, mas ocaso 
É compativel com a política brêgeira, marôta € 
gardta, cá do burgo. E aé nossas colonias esmorecem 4 mingua. E 

tos e marinhos. E braços famints erguemse ná febre doida de aventuras por longes é extras 
nas terras, nã ancia emigreira da expatiação .. Dificuldade de transportes. Caminhos Ínvos. Ausencia de portos de abrigo. Falta de trabalho. Capitais imobilisados. É Os nossos iateresantes políticos banque- 
tejamae,palram, assdam-e, totem e rem. Se algum dia, acaso, à misera e mesquinha pa tra aucimbisse esganda de inanição e unhas vorazes, eles diriam, decerto, com olhares ma- Eoados de. compaixão e um acento tocante de Solenidade convicta, acaciescamemen “E Que profundo desgosto de familias! 

  

  

  

  

     

  

  

Axtoio Contra. 

  

A 
PELO MUNDO FÓRA 

Notas um curio:   

A Guerra dos Balkans 

O bureau socialista internacional, em presença das hostilidades que se desentolam nos Balkans, 
organisou um congresso. em Bále, em cuja ca” 
iledral se reuniram ses delegados de todos os paes. Juri, Bebe, Vila, Adler, Troia aram contra a guerra neste mesmo púlpito, ônde os prelados do conci de t451 
3/1438 condemnaram o schisma do proprio Jean. 
Jau g 
nifesto que mostra a plena unanimidade dos par- dos socialistas  syndicalitas de todos os pa 
cita os partidos socialistas a que, por todos os meios, estabeleçam uma acção comum, e 60 vida à democracia socialista do altas a que 
atim de impedir que os resiltados adquiridos com. tantos saclícios venham a der confiscados em proveito das dymastias e do miltariamo, Os so- Salstas da Austria Hungria, da Bosnia-Hersego vina, da. Croncia e da Slavónia teem o dever de Je 9ppôr tenaimente a qualquer ataque da mo- marcia do Danúbio contra à Nevis bem como areistir à política tendente à despojar à Servia pela força das armas, dos fructos da guerra, e à ransformá la numa colonia austiaca. Reconhece ao povo albanês 0 direito 4 autono- mia, mas não admite que sob esse pretexto a AL. Dana sea snciicada ds ambições austrohunga- anão, pedindo aos sosialsas da Asia 
Seus governos para envolverem a Albania nas Suas espheras de influencia. Depois d'uma vio- lenta dintribe contra o csarismo, cuja ruina cons- situ à tarefa principal da Internacional, faz um appelio aos trabalhadores da Alemanha, da Etança e da Inglaterra, para que exijam dos seus governos formal recusa de soccorro & Austria é Asia ê o 
para a paz da Europa a hostilidade arufcial- ente mantida entre à Gran. Bretânha e 0 impe- 
do alemão, pedindo aos socialistas que façam ropaganda; para impedir esse antagonismo. "O socialistas de todas as nações devem ao imperialismo capitalista a força da soldar dade internacional do proletariado Os goternos 
devem ponderar que no estado aclal da Europa ada disposição do espírito da classe operária, “iles não poderiam, sem perigo para elles pro: rio, fator desencadear uma guerra. Os traba- adore consideram um crime o fare fogo uns contra os outros em proveito dos capitaltas, do orgulho das dymastias e das combinações dos tratados. O matifesto conclue exhortando os proletarios de todo o mundo a que utlirem os meios que 

  

  

    

      

   

  

  

  

   

  

  

  

  

A Albania já foi proclamada independente, á 
voz de Ismail Kemal bey, que constituiu em Val, 

com quatorte notaveis albanezes com o fim de 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

     
      r para Sal 

Grecia se negou à assignar o ar-| 
“da Turquia, formulado da seguinte ma     mistici 

1.º O armistício deverá durar emquanto dura- 
rem as negociações da par. 
2 À Turquia poderá reabastecer todas as po- 

sições cercadas, todos os destacamentos e as tro- 
pas da Macedonia e d'outros pontos da peninsula 
é toda a população turca do theatro da guerré 

3º Esse reabastecimento poderá fazer-se por. 
(Edo HO Ódio 

4: Os álliados deverão fornecer para se ef- 
fectuar o reabastecimento salvos conductos que. 
perinittam fazer uso dos caminhos mais curtos. 

5º O reabastecimento será adequado ás neces- 
sidades das tropas e dos habitantes 

64 Os comboios turcos poderão passar, se tal 
for necessario, atravez dos exercitos alliados. 

7.º Será levantado o bloqueio das ilhas turcas 
do Adriatico e do mar Egeu, 

Os gregos, victoriosos no Epiro, na Macedo. 
nia, no mar Egeu e no Adriático, entenderam que 
deviam impellir os seus aliados á tomada de 
'chataldja, quer forçando os Dardanellos pela 

prévia ocupação. do. Chersoneso, quer (com o 
fim de desnortear os turcos) desembarcando na 

    

  

  

  

   



    
costa da Ásia um corpo consideravel, que envol 
vesse Constantinopla a Corre tambem. que os. helenos teem preten- sões À poste de Monastir. 

Nestas condições a rivalidade entre os aliados está manifestamente declarada, e é de suppôr que as grandos potencias so apressarão eim nerds, Ievando-lhes O que tanto les custou à conquis” tar. E à Austria talvez tenha a parte do ei, para à compensar dos, preparativos. belicos em” que dem Glad Empemada com appjo da Raman, ue defendo a Turquia contra a Bulga Csrultiplicam se as visitas” dos. monarchas: o rincipe herdeiro da Rumania vae a Berlim; O Imperador da Austria troca correspondencia cóm Victor Mantel; o rar Fernando parte” para Tebatalda 
iretânto à Servia, à Bulgaria e o Montene- ; jo com a Torquia em Edo Os estados ads represen. tados por Dantf, presidente da camara de So “Savoj, generalisimo, & Eifehef, chefe do es. 

tado maior e à Turquia, por Nazim pachá e Re eli pac Po, na agora bisorica povoação de Playa numa modesta Casa de madeira, perto do isto que Separa o golpho da lagoa de Buyule-Tohck medge, que se. reuniram Os representantes das ações belliperantes, sendo 0 armistício asignado, finalmente, “num, loxuoso vagão. da linha do Oriente, que havia sido mandado construir por Abdul: Hamid, sultão vermelho. Falla se muito numa reunião de embaixadores, por iniciativa de Sir Edward Grey, com 0 fim de Examinar 0sprincipaes problemas originados pe- las guerras dos Balkans € que poderiam, llada: mente discutidos, provocar sertos conflitos, Essa ideia oi calorosamente aceite pelas potencias: ha probabilidades de que a reunião seja em Lon' dies. O horizonte apresenta-se, porém, algo neby Joso, como se vê do discurso do chanceler al. lemião, Belhman. Holimegs proferido ha dias no Reichitag Depois de exprimir a esperança de que a di- 
plomacia triumphará no futuro como trlumphou o passado para localtar o conflito, alhemou, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

     
   

    

pára salvaguardar à reputação de clrividencia da diplomacia alema, que à Allemanha estava, desde o pi da aliança Balkaniea nte a Auio 

  

a, de que havia certas duvidas, 

precisar os fe feno aquando Re renhara sob os olhos as esipuláções dos beligerames, Vêr- sea então até que ponto estas estpulações invadem ns espheras dera 5 das potencias (rata-se da Seria), Se, espe ano ab ese momento ng confio. “olivejs == coperamos als que els se não pro digam = cae de potencia reciamene ie adas o aderem valer, nesse caso particular as 
suas pretenções, Isto dpplica se aos nossos alla: dos: Se els, no Momento do ferem além 
seus direitos, fossem, contra toda a espectativa, atacados por um teteiro (a Rui), vendo-se ameaçada a sus existencia deveriamos, fis ao Rotas dever, colocar Biiementa o Aeriamos “utão que combates para manias à nose propria iitação na. Europa, defender & futuro & A nossa seguranca, Estou absolutamente conventido de que nesta octorrenia teriamos atrás e nós toda à nação 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

       
Kiderlen Waechter, entrevistado por um jor- nalista honigaro, declarou que a situação interna- cional não comporta mem um optimismo exag: gerado mem um pessimismo excessivo 
Winston. Chueil exprimin a opinião de que entre à Austria e a Russia não ha divergencias aque não possam aplanar.se, e declarou que a ln- Rlaterra “a França, à Itai à Alemanha vivem. êm paz e que nesta hora nenhuma forca poderia fnatios dedviar do bom senso e da honrar “Emi, não nos faltarão surprezas no proso- guimento desta tremenda lucta, que não se sabe uando terá fim. 

Morte da condessa de Flandres 
A côrte da Belgica tem nestes seis méses sof- 

Írido as mai cruciantes dôres, 
À rainha Elisabeth pe irmão e à irmã. O rei Alberto acaba de perder 

sua mãe, a condessa de Flandres, Maria Luiza 
Alexandrina, princêsa de Hohenzolbon, que nas- 
ceu a 17 de novembro de 1845, Casou com o 
conde Philippe, conde de Flandes, Alho segundo de Leopoldo 1º, à as de abril de 1867, em Ber- 

  

  

   
  

    

OCCIDENTE 
  

   a muito piedosa e dotada de talento co, devendo selhe aguarelias de valor A: dôr imensa produzida pela morte do Glho mais ve Mo, O principe Baudoi, em 1891, quecedeu-s, eim"1905, a do falecimento do conde de Flandres, vivendo desde então afastada da corte: Attribuc-se-lhe corta influencia sobre as aspi- rações catholicas « ultra conservadoras, mas pela sua bondade natural, pela gu caridade é extrema. alabilidade, soube conquistar todas. as sympa- úhias do povo belga. Corte que foi por ua induen- cia que se aplanaram as dificuldades que se 0 puniam ão casamento da princêsa Clementina Gem o principe Napoleão. pe sondess de Flandres deixa tres lhos: ze to, à princêsa Henri, que casou em 1896 com o dupue de Vende à rnctsa Jos ia, que Casou em 1895 Com o principe Carlos die Hoheneolem, Ra 

     

  

  

  

  

Lisboa, aqua 
JA. Macepo vz Oliveira, 

ERES Sia 

Uma visita é Casa de Saude para Cirurgia 

  

Clinica de Henrique Bastos. 
Quando alguem nos disse, ao passarmos na. Avenida da Liberdade, naquela larguissima e extensa via publica, cuja vista se perde querendo. alcançar Mes o limité atrave: dos seus arvoredos & jardins, onde se aspira a plenos pulmões a brisa do norte perfumada da vegetação florida; quando alguem nos disse, apontando para um predio, á quina da Calçada da Gloria: ali está tima Casa de Saude, naquela arteria palpitante. e ruidosa da cidade, onde os elétricos correm a Cada momento nas suas carreiras continuas, os automoveis se cruzam em todas as direcções'e a vida activa da população se agita no nervosismo. 

  

    

das grandes cidades modernas, pareceu-nos im- 
propria a escolha do local para uma instalação daquela natureza, cuja primeira exigencia deverá. 
ser o silencio e repouso de que os doentes care- 

    Não tardou, porém, que esta nossa impressão ss desfpesao, logo que Podétuos Tais Uma vi dita à Casa e Saude para Cirurgia, onde fomos recebido pelos srs, dis, Henrique Dastos e Lo- pes, que hos franquearam todo o edifeio 6, ão obsequiosa como minuciosamente o ar dr. Lopes nos guiou o explicou todas as suas dependencias Assim nos encontrámos na ampla escada que conduz ao primeiro andar e chegámos à galeria ue corre em sua volta, recebendo luz dem jaz nelão de vitraes, em que se desenha a córe, en. de indos motins decorativos & quado do mar tenebroso que as caravelas portuguêsas, com seu velâme enfânado, vão atravessando, lendo-e sob sta composição a legenda «Por mares nunca antes navegados» is como um verso de Camões, que morreu 
pestoso, abandonado no mísero cátre duarhos- al, serve de divisa a uma Casa de Saude, para fia um moro emprendiment nesta Lisboa, em Jeno seculo xr, pensámos nós, naquele meio tranquilo, de lo áuave, coada atravez dos vira, 
contemplativo e crente, que te eleva e paira por entre as gigantes naves dos templos medievaes. E como não deveria ser assim; se logo dquela entrada nos sentamos em meio de uma atmos fera acariciante, rodeados de tanto conforto e de tanto socêgo, como se à cidade ficasse lá bem longe com todas as suas intemperies e ruidos, TX scienca e a are nham exidentementetiun fado, num fraterno amplexo à que nha a poesia, para almas delicad 

Não ocultámos a nossa impressão ao sr. d. Lo es que, sorsindo-se, nos confemou que à glen- 
Gia é a trt nham colaborado de acordo para à abra que nos ia mostrar. Na galera em que 00s encontravamos, abriam se portas para tres amplas salas de espera, de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
A CASA DE Shuor PARA CiRUNGIA, Cuica Hewtique Bastos, NA AvisiDa DA LiDERDADE



a68 O OCCIDENTE 

  

CASA DI 

  

HENRIQUE BASTOS — Ganiwerk Dr consuLta 

  

SAUDE PARA CIRURGIA, 
  

  
bstancia inatacavel pelos aci dos, propria à uma eficaz d sinteção, Assim” nos foi explicando o sr. dr. Lopes, que de resto nós Soros, profanos no assunto. alura, das paredes neste pavimento é de 5 metro, dan Mo a todas as casas grande pacidade. cubica por onde o ar Sireula, sempre renovado, e a uma Cérta temperatura, mercê de um sistema automatico mo- demo. “inda neste andar atravessá- mos uma pequena galeria onde. vimos, em exposição e conser- vados em. frascos, grande mu. mero, de exemplares extraídos de “operações, da bexiga, dos fins, do utero te» que demons. iram verdadeiros” prodigios de a cirargiá em doentes que se 

Desta faleria passase a uma. sala de estriisações, ou labora. tório, a mais. completa, como. Podémos -veridcar “nutiliados Pelas explicações do ar dr Lo- 
Pe ste laboratorio é da maior importancia, pois nele se fazem. as analises das urina, do san 
Buo dos tumores e oútras es. Pecles, cujo “exame anatomo: Dotologico era. até aqui dei. ciente entre nés. O laboratorio funciona sob à direcção d fessor. talo, sr. dr. Franco, que foi expres mandado vir de Ttalia contra- tado para esta Casa de Saúde Or. de, Enrico Pranco é um de scientfca da om que É uma das primeiras do mundo e onde fo fnureado. Deixando 0 laboratorio vol- 

ja simplicidade elegante que 
não dispensa o luxo de um mo- 
biliario de est 
Os pavimentos 
madeiras de cô 

       

    
mos e tétos brincados de rele- 
vos. À sala do medico nas mes. 
mas condições, apresenta em 
estantes. envidraçadas varios 
instrumentos de cirurgia, assim 
“como em frascos, calculos ex- 
traidos dos doentes, alguns de 
tamanho, consideravel, Preside 
à esta sala um retrato do gran. 
de professor dr. Manuel Bento 
de Sousa, em bela fotografia 
emoldurada, 

Mas seguimos, sempro acom. 
panhados pelo sr. df, Lopes, é 
Percorremos o gabinete de exi 
ins dos doentes com todo o mo 
biliario para esse fim e que 
do mais moderno que à scien- 
cia tem inventado; passámos 
ãos gabinetes. de tratamento 
para doenças dos rins, da be- 
xiga e da uretra. Cada um des- 
tes gabinetes tem o Seu mobi 
aro proprio assim como os 
instrumentos de cirurígia dest 
nados às diferentes operações 
simples, Temos que nos deter 
no exame desses instrumentos, 
em geral, de uma delicadeza 
que dá bem ideia da perícia 
que é necessaria para os mane 
jar mas delicadas operações à 
que se aplicam. Observámos 
tambem o extremo cuidado com 
que esses instrumentos se con- 
Servam em caixas esterilisado- 
às compressas ligaduras é rou 
pas que tem de servir. O mo 
bitiario completamente des 
fetado e, para mais segura de- 
sinfecção, “os. pavimentos são 
de mosaico italiano, fabricado mos & grande geleria da cs 
ara este efeito, e às paredes, cada e entrámos no elev 

Até certa altura, revestidas de em que subimos ào segundo an- 
uma camada de amianto, su- TIRANSPONTE DE UM DOENTE DO QUARTO; PARA A SALA DAS OpERAÇÕES dar. Este elevador, movido por 

  

  

  

   

  

      

    
  

  

  

    
     

       
     

       
 



    

    

cdmento, párando: a qualquer altura e. olere- cendo cepaço ufciente, pata nele se transportar úúma cama com o doente, o que sucede trequen- tes vezes, quando se realisam operações de altã cirurgia, em que os doentes já cloroformisados, silo conduzidos para a sala dás operações & dal para os quartos, poupando lhe deste modo verem & espectáculo de todos s preparativos da ope são e o aparato de todo o material cirurgia E esa uma das apreciavels vantagens “que 

  

    

    
  

   

que constantemente se renova; As janelas, aber- as. em grossas. paredes, têm portas duplas de vidraça e um sistema de taboinhas que, ni 56 permite graduar à luz exterior, como abafar todo o ruido da rua, que, não chega do inte: 
rior do quarto. além do mobilario indispensavel, más dos sistemas mais modernos para este ef fo, tem seu guarda fato embebido na parede, com porta giratoria à qual! uma das faces é de sp lho, onde o doente, querendo, se póde vêr 

  

  

  

  

  

  

    

E SAUDE PARA CIRURGIA, CLINICA DE HENRIQUE BASTOS — O ckaxoi SALÃo EM VOLTA DO QUAL são os quartos vos vorxres 

  ainhas eleiricas bem dispostas permitem ao doente chamar o pessoal de dia, o mesmo tem. 
po que so acende uma lampada eletrica À por do quarto. À: noite desligam-e as campainhas 

para o seu alarme não incomodar os doentes, &” funciona. só a lampada indicativa do quaito onde o doente chamou. Numa: pa livra, estão previsas todas às comodidades para 
Passemos 4 sala de operações em que eutra- 

dependencia do edificio é uma 

  

    
     

    

  

  este estabeleci 
mento oferece, 
pois que os doentes voltan- 
do a si depois   

da operação, 
no ceu. quario Rem terem dado por mais mada. Salindo do elevador entá- mos 
É formado, de grossas chapas de idro arm do é rece ls e fuma grande claraboia algu mas plants em or donos ilusão de jardim. Em volta são 08 

  

  

  

  

  

  

  

quartos é in- 
comparavel, 
pre as convenien- 
cias do doente 
e da clínica 

Assim, cada 
quarto está iso. 
lado dentro de 
uima caixa de ar 

    

      A SALA DE OPERAÇÕES DE ALTA CANtNGIA 

das que oferece completa now. 
dade em Lis. 
dos 

Ela consta de uma vasta casa 
que recebe luz de” amplissima 
janela que to 
das quas pare: 
des. O pavi- 
mento de mo. 
saio taliano, à que já nos re 
ferinos, é per- 
feitamente “im- 
permeavel e do 
mesmo modo os altos lambris. 
die amianto! que revestem às pa. 
redes, Dentro 
desta. “casa. ba 

à grande gaiola “envidra- 
Gada dos lados. e poe ci qual é que são 
feitas as opera” 
ões de alta ci. rurgiá, A banca 
das operações é 
degrossa chapa de “vidro e to- 
dos “os, moveis 
acessorios far Cimente mobi 
saveis. Os 

    

  

  

  

 



ajo 

ttumentos de operar e roupas guardam-se em uma especie de forno metalico onde se conser. vam perfeita  garantidamente esterelisados, que não ha exemplo de qualquer infeção prodúalda depois das operações. Óra é este o grande problema que esta Casa de Saude, aim intalada, resolvo até onde é 
"ara isso os seus fundadores não só estudaram detidamente Tá éra, nos centros mais sleantados. da sciencia tudo que Se ligava à estabelecimen- tos dei ordem, como não duvidaram dipender 
cial e mandarem construir o edifício sob os pla. 
nos mais racionaei e modemamente apropriados 
para aquele fim, embora dispendioso para que o faso não fose inferior comodidade econoros 
E Se fôramos a referir tudo o mais que nesta vi sita podémos apreciar, talvez o leitor se enfadas: se porque o asênio É um tanto avo Fiquenos, ol, por aqui, tendo dito o bastante de nos Impreisões, no desejo de tornar bem publico uma Cata de Saude como esta, que representa um grande progresso para a nossa capital e que paz 

fenreia do mesmo tempo os Inegaveis progressos da selencia cirorgica. o Foi para nosto capo, amante do progresso, um grande prazer esta visita, como o conhecer! 
mos os srs, de, Henrique Bastos e dr. Lopes, que acolhedoramente nos receberam com aquela dercada. franqueza. que caracterisa or homens que, se dedicam com inteligencia, e trabalho à resolverem os grandes problemas desta huma dade enferma. Ok nossos reconhecidos agradecimentos e sin- ceros parabens pela. sua bela Casa de” Saude Para Cirurgia. 

  

    

  

  

    
  

  

  

  

Cugrano Aumento 

me 
Literatura Infantil 

A proposito do «Livro de Marieta» 
Após um perlodo de decadencia, quando na 

transição, urge educar o espirito e fortificar a von- 
tade dos pequeninos, para que na fase do resur- 
gimento, essas criancinhas fomentem uma socie- 
dade grandiosamente perfeita. 

Nesse intuito a educação deve ascender do. 
positivismo, do racionalismo, da verdade. Anta- 
gonica com esta base tem sído a educação por- 
tuguêsa, Na escola e no lar raramente à creança. 
encontrou definições positivas ás suas interroga- 
ções ingenuas, ou respondialhes uma fi 
ral, ou a conveniencia, ou ainda a 
Na literatura infantil, quasi totalmente estrang 
Ta, citavam-se paisagens estranhas, fadas encan- 
tadas, gnomos barbaçudos. Nos anlmatografos. 
riamse das tropelías de Max-Linder e ficavam 
meditativos perante desrespeitos, escamoteações. 
é crimes fimnescos, No lar a creança encontrava 
uma atmosfera embrutecedora, desmoralisadora. 
“que atuava na sociedade até á baixesa, Esta tem 
sido a educação em Portugal nos ultimos vinte annos. Neste periodo transitorio urge educar o es- 
rito. Urge fazer da escola o templo do bem e da. 
umianidade. Urge que O professor como o sa- cerdote, apostolise o bem outrora apregoado Pelo Rabi da Gala, sintrisado na lematia triz logia democratica. Urge do lar fazer o templo do “amor e do respeito. Urge empreender uma litera- tura infantil acentuadamente portuguêsa. Quando 

pairou sobre a minha banca o Livro de Marieta, este feixe de contos, tão artisticamente encapa- dos, entresteci por cles não cantarem as lindas. 
paisagens da nossa terra, as caritativas ações do 
povo deste encantador paz, 
“Guimarães & C.* iniciam com o Livro de Ma- rieta uma Colleção Infantil. Essa Colleção é lan- 

çada no mercado num momento psicologico. 
Surge quando devia surgir, perto do Natal. Tem contos interessantes como sejam: Una boa ação 
de Florian, celebre fabulista frances, contada por. Paulo Guyde; e À morte do bandido Raposa, es- 

no genero Rostandeano. Aquele conto todo. 
veracidade é a antitese deste, todo fantasia. No Livro de Marieta o copilador fer ilucidativas 
notas, que poupa o joven leitor de interrogativas. 
nem sempre claramente respondiveis, 

Iniciada esta Colleção Infantil fazemos votos. 
para que Guimarães & Ca suhstituam as trada- 
fães por originaes contribuindo assim para edi- 
ficação d'uma geração amorosa, patítca, ati. 

  

  

    

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

  

Toste Níves, 

O OCCIDENTE 

Livros novos. 

OASIS 

João Maria Ferreira 

Mais um novo livro de versos temos sobre a 
tea banca de trabalho, Oasis de João Mai 

Oasis é um delicado livro de formosas poesias, em que vemos a sua alma de panthelta, de 
Desde a sua primeira obra poetica Jesus de Nayaré aparecia à luz em 1905 em que lhe notámos alia certas fraquezas de principiante, dissemos então que. únlamos um. primorosô 

poeta; não nos enganamos, pois depois nas auts bras Manhã que tem tres iões, no Ino à Pri- mavera e nas Triteças, para nót a ava melhor bra, temos notado sempre em João Maria Fer. reira um rapaz trabalhador com vontade de pro- 
dz, oro que raduzam todas as vibrações da ua alma sempre propensa paras regiões saga. 
dias do Belo e das Musas! Tee novo Toro Ovi é um conjunto não de randes. poesias, mas sim de pequenos. versos Clcios de delicadeza, delicadas miniaturas im: pressionistas, que revelam o talento do seu auctor. Dentro dos limites da verdade que nos caracte risa gostámos de todo o livro? Decerto que não algunas poesias achámos com pouca inspiração, cas Duas que apontaremos Como Criança O catavento, à cru, O card, Dôr suprema, fra alho, são eseriptaa com tanta verdade, com tanta elevação poctica que ficarão consagradas como das melhores poesias escriptas modemamente em lingoa portoguera 6 seu livro Oasis é uma obra que estará em breve nos salões de todos aquelis que seimeres- sam pela cultura das Belas Lettras, pois é um livro Tepassado duma poesia, duma Impres toda ela simples, delicada, coa Je elevar a alma nfum crescendo de idealismo. O livro é dedicado ao nosso colaborador AI- fredo Pio (Sacavem) e a D. Rafael Gontalez Ordufa, D. José Garcia Oriega ambos da Real Sociedade de Amigos do Pair de Badajor. A capa do Ousts é um primoroso trabalho do joven pintor. Abel Santos, Iaurcado artista da Academia e antigo alummo de Carlos Reis. ào disincio poeta agradecemos a oferta do seu Brilhante trabalho. 

me 
Confrontos Historicos 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Comusis, 

Bosquejo 
(Gontinuado do n   rato) 

Principia aqui o avanço triunfal ds forças li berãos pel sul do país No Algarve comandava às forças miguelistas o visconde-de Molelos o qual dispoz parte delas no Almargem, mas logo fdram batidas e retiraram em desordem, Entistanto 0s liberdes avançavam dobre: Olhão é Napier, ou Ponsa, tomava Tavira mando à esquadiilha do governo absoluto, ue ali estava. ÃO vsberãe em Lsioa que o ierss nv jam o Algarve, o governo mandou salir para Uma esquadra encontro da qual fo Na- per dando he baialha no Cabo de 8. Vicente à Be julho, apriiorando a quas! toda. O duque Tee oo aa pat coniuava invadindo o Algarve chegando & S. Bartolomeu de Messnes e dispunha ae a marchar sobre Beja, onde eoubéra quo se haviam levantado uns libes ca à quem oe queria judas O cabe do tes revoltados era um pade chamado Goes “Eta revolta de Beja veia de certo modo favo. recer à causa liberal pelo seguinte facto. Quando. o dade da Terceira de dispunha à rem socorro aqu cont nao, tube a virado Na 
Som o almirante, o plano das forças iberaes vi Tem sobre Lisboa. O. plano. melhor poude ser ealisado, porque o visconde de Mol sabendo do levantamento em Beja, para lá so dirigiu com ata tropa a aufocal o, o ua Inclimento co ma para sto deixou O caminho mal livre 

      

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   o dada de avançar sobre a cap ERRO Sa Op AS seu plano. DO facto, as forças liberaes, em nujmeco de Uns loan as CR Se pen nO SU O Trento Hetnço 6 eta duas forças Téunidas tom caga a al seguia, sem demora, o pequeno exercito 
ar Li, icendendo od eg (3) Dad e cr pe CORRI dado, ue desbarato, sendo mérioo general quo es E ao OD Ge vingou esquartejado he o corpo em pedaços Ho farão is ls aié ond o arrastando O ES ol de Cuca Bscda aja E inte do do forçar consitucionacs, de modo que na ma: nham Seguinte, 24 de julho de 1853, à guamição do casa de Ai ada entregava 26 Gu duos rei com a ua: Opa ncootiavises: em det de Has DO HORA a ao e libera se encontrava na outra margem do Tejo e Bia ol tato ano o cottionds Corno aterro os miolos, priniando pelo duque de” Cadaval governador da cidade, que a bg nO nação direção 2 Santarem. da de Calcule alegria dl ldudo, bastará ERES RI are GRE RO extremo do ferrór € da misera, que em do longe RR a it o encontRavá do Eebentar a Eeraloção Fnplantonta Republica o dia 5 de outubro, Ousc na E ata de que os Mberaes (malhados) eram vida has ERR E IS RIO Ena ae UR ET fara o Paúbuio, Cómo ainda, no ai 23 se fera dia Sxeenasão 15 Ce do Sodré, em frente do exercito liberal, que Já se encontava na Outra Bunda Raia publica, metia pola. mira do tesouro, para que Dão bastavam os emprestmos aa pa po coniucns é extoíções de toda a erpetie; A cols, rassândo: o od a tensidado, com. tava Horioroso quadro, sendo impotente as Providencia do governo pará debear este O exercito libera, entrando em Lisboa no dia 4, a recbid om o maio enudasmo pela 
"abrifamise as prisões atafulhadas de presos e o dn o ani o ap ia Gessos contra os miguelistas o que mara é para adunirar depois da longa opressão sofrida; mas alvo tre a ale e ensaio publ: esquecer vinganças, para só se aclamar a Liber: 
dade é cuidar da defera de Lisboa. 
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) Cherano Aumento. 

O novo mercado de peixe em Lisboa 

Uma empresa denominada Sociedade Comer 
cial de Pescarias Limitada, obteve da camara 

al licença pára construir junto é margem. 
jo é uns $oo metros distante do velho mer- cado 24 de julho, um novo mercado para peixe, 

nas melhores condições de aceio, comodidade & 
Jargueza, como melhor não ha no estrangeiro. 
Numa ara superior à 5000 mitos quadrados 

“se construiram armazens, tanques para lavagemdo peixe, bancas. de pedra para a venda, sendo este 
Tecinto coberto assim como o caes de desemba 
que, ao qual pódem atracar tres vapores ho mes. 
mo tempo para descarregarem. Adjunto à este mercado está um grande frigo- 
fico, que pertence às duas fabricas de elo Polo 

é Prigoriica Mortuguêsa, ocupando à area de 
oo metros quadrados, e que póde conservar per. tamento (ão toneladas de peixe resirado até 5 graus abaixo de zero. 

Nestas condições o mercado tanto servo para. 
a venda imediata do peixe para consumo da ci 
“ade, como para o preparar convenientemente 
ará à exportação. "ste novo. mercado foi inaugurado festiv 

mente, no dia 30 de novembro findo € é, inques. 
dionavelmente, um grande melhoramento publico ara à nossa Capitab que custou á Sociedade Co- 
Mercial. de Pescarias Limitada uns sessenta con” 
tos de réis, 

Não obstante todas as vantagens apontadas 
deste novo mercado, parece que ele briga com 

   

  

  

  

         

  

  

 



   teresses dos comerciantes de pejxe, além de igar, é claro, com a rotina sempre dificil de 
Os comerciantes de peixe levantaram-se em grande grita contra ele não o querendo aprovei- tar e opondo se à que o peixe dos vapores fosse. lá descarregado, mas sim no antigo mercado, onde estão costumados a fazer seu negocio de ar- Tematações « venda aos peixeiros e varinas Com seus protestos chegaram até 4 camara municipal, onde não foi possivel contel: os nos de- vidos limites, tendo de transigir-se com as suas. Feclamações para que o peixe continue à descar- regar se como até aqui. 
E” de esperar, porém, que tudo se harmonise. para que o novo mercado volte à funcionar. 

e 

PELOS TEATROS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Nacional 
O primeiro original português representado nesta temporada, em cumprimento do estabele- cido no decreto que reorganisou éste teatro, vem subscrito por um nome, ilustre por muitos a, quem io deve o et portoguts, pé 

rinhoso fneresse. que. lhe tem mregecido. E 6 de: Júlio Dantas, Dito isto o panegírico estará feio porque não haverá em Portugal Gma pese soa medianamente culta, que não tenha cionada por algum dêsses quadros encantadores que o ilustre escritr-tem desenhado com tal arte Som tão dido setmento, com tão aba 
se sonho se póde chamar a Gsse delido pre” zer espiritual de ouvirmos a nossa língua tratada com tal esmero, o burilado da frase, o riuno 

    

     
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

poético impecavel e à intuição, a expressão dos 
O autbr de joias tais como as Rosas de todo o ana, à Geit dos cardeais, O que morreu de amér pódi "acaso deixar de ser considerado: como o ais requintado espírito de artista? como o mais primorôso manejador da língua pinria? Devennlhe múito à Meratira & 0 teatro ainda outros ramos em que tem, não menos próicien 

temente, desenvolvido a su Ren dada Escasseiam entre nós. 05 dramaturgos de su bido mérito, posto que o nosso teatro teia asse regoo honrosa tação, CAS Assim, à nova peça do ar. Julio Dantas fi aco Ihida com impaciência, quer pelos rumres que a seu Espeto “se espalharam a imprensa, quer pela categoria do autor Sosa ma ordem cronológica a Santa Inguisição, peça, convulsionada forte que foi ut dás mas brilhantes manifestações do ilástre escritr. No citânto 6 ar. Julio Dantas enveredou por 
peça estranha, de tm género que ultimamente se cultiva” muito em França e que para nós, digo para à nossa Nteratura dramática, era novo; À vida moderna, intensa e febril gera situações complicadas que 6 convísto incessante dos hos men qua não deixa perceber. No Século do rádio e da aviação, os homens não teem tempo para se ocuparem de uma mo. Tal que aparece como anomalia. Clvilisação. presupõe”decadencia, decadencia trad perversão Reposteiro. Verde pretende generalizar a Daixeza moral o estado latente de podridão de na sociedade que é composta de afistocrávicos individuos em que o atavismo, a decadencia sica &o proprio estado social não deixam que tome por divisa um principio de honra ou de atorale TA acção está. descrita vigorosamente, Episó- dios tem que são profundamente emocionantes, Ha ali muita arte, porque e assim não fósse não 

  

  

  

  

      

  

  

  

    

Falsas, que repuguam ao bom senso « á moral D. Miguel de. Noronha, um desciasificado, casou-se “com uma senhora distinta, Marta, 
Ver à meima vida de aventuras dás quais se tor. ou fasitamente cumplico. E D, Miguel visitando um dia 0 seu amigo Ale xandre Botelho em casa da amante, Lote, re Cabe del a Chave da casa Juatent com o pedido de que lá fósse essa noite, Primeiro re Gúsou e acabou por acedir. Ele estava compro: metido com um caso de letras falsas. Emquanto Lolote se preparava num quarto proximo, ditigese a um pequeno coire onde cla tinha guardado as joias Néste momento cla aparece por traz do repos- teiro verde e Qle vendo-se surpreendido assas: 

Marta, por alta noite, espera o marido e can- 
Nísto él entra convulso ainda e receoso pelas consequencias. do crime. Traz a camisa Man: chada de sangue. Marta levanta-se e vendo tese espectáculo, o darigue e as joias que Miguel deixa cair, exasperade e exproba-lhe o seu procedi- mento, Ele cavsalhe asco, Era até alí que a inha raid aa : Miguel dá pela falta da carteira que devia ter deixado cair em casa de Lolote, Assustase. À mulher constrange à ir procurá la. Recusa. Ele é um covarde, Pois bem Irá cla. Pede lhe a chave que Lolotte lhe tinha dado. Val Digameme se nesta mulher que teve ainda ha pouco. um momento de revolta e que agora vae Pára o Crime, não ha ilguma coa de sic. Que scona impreselonante e ao mesmo tempo 

pugnante Sino confissão do crime. Marta em casa de Loloti procura a carteira do marido. Os creados ouvindo ruído aparecem. Por trás do reposteiro verde Marta faa-lhes como se flsse sua ama, Vae para saír quando entra Alexandre 

  

  

   

  

  

      O Novo Mencano bo Prix, EM Lisnoa, No ExTREPOSTO DE Saxtos| 
(Cliché da «Mala da Europa»)



  

O OCCIDENTE 

  

  
TRÁTRO NACIONAL ALMEIDA GARRETT 

Botelho embriagado. Marta Conta lhe que Lo: 
lotte tinha fugido com” seu marido e que tin 
vindo alí para se vingar. Troca por troca: ( 

he, Procur; á Jo com champo 
uma scena degr 
or fim vence sem que êle 

marcado mordendo à no ômbro. 
ão agora em Nice, num luxuoso hotel, fre. 

jeitos, Alexandre encontra- 
ece-lhe reconhecê Ja. Con- 

Record: 
do naquela & 

      

  

    

        

lies        

  

  

   

     
  

  

le intensidade 
    

  

   

      
ente do que 5 je não esquece à mondedra no 

amente dirige se à cla para dhe rasgar o 
getido no Sto onde à tinha mordido, Aparecê 

ue! que, vendo o perigo eminente, dis- 
pára o revolver matando o pobre Alexandre Bo. 

o principal, de 

      

pressão gélida. 
luxo e bom gôsto. 

  

  

  

jomo se vê, nenhuma elevação moral, actos. 
proprios em criaturas des o, Essas cria» 
turas representam na sociedade um importante 
papel e são producto de determinados factores, 

   

  

  

O Reposteiro Verde (é um 
tem incontestave 
pelo processo crítico « pelo alto. 

Não é uma obra de sentimento, é antes uma 
obra violenta que não póde ser suportada indi. 
ferentemente por todos os nervosos. 

rando em detalhes poderei dizer que o pri 
; de apresentação, é um primôr de ln 
de espírito, assim c 

  

m e o quarto o suficiente para 
0 peça deixando 'o pobre espectador sob uma im- 

O scenário soberbo e o mobiliario de estranho 

No desempenho Augusta 
ipregoi todos Os seus es. 

  

forços por caracterisar bem a E 
seguiu 0, Todos os outros muito bem 

  

  
«O Reposremo VERDE» 24 ACTO, POR Jutio Dantes 

peça trabalhada A VIRTUDE 
valôr pela profunda 

  

   A virtude, Albino; está em poder apreciar pelo ks coisas que nos cercam e     
mem é saber O que cada! cols, por ata, À virtude p it util 6 que & honeto, qual o 

1/0 que é inutil, vergonhoso e 

  

  

            

  

   
mo o segundo de 

o terceiro forte 

  

A virtude é conhecer o limite e a medida da 
necessidade de adquirir; à 
que rfalmente se deye às honrarias; é ser adver- 
ário público e o inimigo privado dos homens. 

mauis e dos maus costumes; sêr o defensor, pelo. 
contrário, do que é bom, homens-e costumes; 
glorificar as peças de bem, sér-lhes dedicado, 
vivêr seu amigo ; é, emfim, pôr em primeiro lu 
gar no nosso coração os interesses d 
segundo os dos nossos parentes e por ul 

         
  

  

ordeiro no papel   

   ersonagem e con- 

AN: Lucitão — 

  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1289 
Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia, zincogi 

chromoypia, ete, Especialidade em photogravuras. — Ôs preços: mi 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
o 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguez levam à marca 
=: 

   
  

    

  

ir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos   DEN 

JI asia 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a tódos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis   

FIASconaro) 
ALBA ADE: 

     
Telephone 1815 

Novas instalções deste ati o eo tados ou regis 
sono com as USINAS novidade DIES. Teaos devido, 
dot acao abrecanuc e omoline de tos dos melhor 
RB UR melhcre cido ingleze desde axa ri. Ha aobretados fts. 
Rua do Loreto Entrada pela Rua da Emenda, 118, 1.º- LISBOA 

EANES | Ci ara a encadermação 
Saia | o Volamos do QUO AS FORÇAS Dip» 

Vinho Nutritivo de Carne do Pedro. 
Franco & C., Lisboa. Unico legalmen- 

Em percalina com litras a ouro, 
encadernação do luxo 

       

  

       

   

      
te auetorisado pa 

Ha capas para todos 08 annos, 
eguags na cor para colecções. as dormças o “empre, que & 

vantar as forças. E* muto usado ac 
lunch e ão toast pelas pessoas de consti- 
tuição fraca e pelas robustas, que teem 
excesso detrabalho intelletuatou ph 

te vinho representa 
“venda nas pliarimaeias, 

  

    

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 

  Um calix 

 


